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Pedimos audiência com Vahan para conseguirmos 
a liberação dos delegados para nosso Congresso 
O Sintusp está encaminhando um pedido de 
audiência com o reitor, em pessoa, para 
discutirmos a liberação dos delegados para 
podermos realizar o 7° Congresso dos 
Funcionários da USP. 
Esta negociação direta com o reitor é 
fundamental, tendo em vista que com seus 
assessores foi totalmente infrutífera, pois na 
última reunião com o Coordenador Executivo 
do Gabinete do Reitor, Carlos Eduardo 
Trevisan de Lima, este reiterou repetidas 
vezes que não possuía a atribuição para fazer 
uma discussão política sobre o assunto, 
portanto só poderia comunicar a decisão da 

reitoria, apresentando os argumentos 
técnicos. 
No ato, em que se transformou a abertura do 
7° Congresso, foi aprovada uma campanha 
para que o reitor libere os delegados eleitos 
para a realização de nosso Congresso, que foi 
adiado por ser inviabilizado pela intransigência 
da própria reitoria da USP. 
Dia 30/04, teremos uma reunião do CDB 
ampliada para os delegados do 7° Congresso, 
onde discutiremos sobre a suspensão e 
adiamento do mesmo, consequentemente, 
também, sobre a campanha pela liberação dos 
delegados. 

Reunião do CDB ampliada, 30/04, 8h30, no Sintusp. 
 

Abaixo, carta das Centrais Sindicais brasileiras reivindicando a Vahan a 

revisão da posição sobre a liberação dos delegados para nosso Congresso: 
__________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Carta em defesa da realização do 7º Congresso do SINTUSP 
 

Ao Sr. Vahan Agopyan 
Reitor da USP (Universidade de São Paulo) 
 

As Centrais Sindicais brasileiras abaixo assinadas vêm a público se manifestar em defesa do direito 
de organização dos funcionários da USP que, por uma inaceitável decisão da reitoria dessa 
universidade, viram-se obrigados a que seu Sindicato, o SINTUSP, suspendesse a realização de seu 
7º Congresso previsto para os dias 22, 23 e 24 de abril de 2019. 

Este evento do SINTUSP, com mais de 272 delegados e delegadas eleitos nos locais de trabalho, foi 
surpreendido pela decisão da Reitoria de não liberar seus funcionários para participarem do 
Congresso, o que constitui ataque a uma conquista histórica dos trabalhadores da USP. 

Diante da medida da Reitoria da USP, que na prática inviabilizou a realização do 7º Congresso do 
SINTUSP, as Centrais Sindicais se colocam firmemente ao lado da entidade e de toda a categoria na 
defesa de sua liberdade de organização e em protesto contra a decisão, e se dirigem ao Sr. Reitor 
solicitando que sua posição seja revista. 

São Paulo, 23 de abril de 2019 
 

Vagner Freitas, Presidente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
Miguel Torres, Presidente da Força Sindical (FS) 
Adilson Araújo, Presidente da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB) 
Antônio Neto, Presidente da Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB) 
José Calixto Ramos, Presidente da Nova Central Sindical dos Trabalhadores (NCST) 
Atnágoras Lopes, Secretaria Executiva Nacional da CSP-CONLUTAS 
Ubiraci Dantas, Presidente da CGTB 
Ricardo Patah, Presidente da UGT 
Mané Melato, Intersindical instrumento de Luta” 



QUAL A QUALIDADE DAS ÁGUAS DA USP? 
Você sabia que a água consumida no Prédio da 
“Biblioteca Brasiliana” onde funciona esta 
Biblioteca, a Livraria da EDUSP, o IEB, parte da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e um 
Restaurante está contaminada com chumbo? 
Foi feito um Laudo Técnico pela SABESP que 
constatou a contaminação, porém o Relatório 
do Centro Internacional de Referencia em 
Reuso de Água da POLI (Programa 
Permanente para o Uso Eficiente dos Recursos 
Hídricos e Energéticos da SEF e do SESMT) não 
descreveu o nível de contaminação e, até 
agora, não foram feitos os encaminhamentos 
necessários para solucionar este grave 
problema. 
Exigimos que todos os (as) funcionários (as) 
daquele prédio sejam submetidos aos exames 
necessários para diagnosticar se estão 
contaminados ou não e tratados, se 
necessário.  

Será que o caso vai dar em “pizza”, 
como aconteceu na EACH? 

A contaminação das águas não ocorre 
somente no Prédio da Brasiliana. 
O Hospital Universitário, no seu fundo, dentro 
da área de Lazer tem um lago artificial para 
acolher as águas de uma mina, habitado por 
aves e peixes, que nas últimas semanas vêm 
sendo encontrados mortos. Além disso, a água 
apresenta coloração estranha. Será que a água 
está contaminada por algum produto tóxico? 
A Superintendência do HU, que segundo o 
reitor da USP já está recebendo elogios, ainda 
não tomou nenhuma providência, será que as 
tomará? 
Outras águas, inclusive aquelas que recebem 
os esgotos da universidade, esgotos de 
laboratórios da Farmácia, Química, Instituto 
de Física e outras unidades, não são tratadas 
antes de serem atiradas ao rio Pinheiros ou 
Tietê, ou seja, a USP é uma poluidora do meio 
ambiente e a reitoria não utiliza “nenhuma 
análise técnica” para tomar as devidas 
providências. 
Aliás, a reitoria só toma providências contra 
funcionários, enquanto as responsabilidades 
de gestores públicos são esquecidas.  
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